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			Este livro é dedicado à minha família, que me apoiou minha vida inteira e fez este livro se tornar realidade; aos meus amigos, que participaram de todo esse processo comigo; ao Márcio Moor, por ter investido nesta história.


			E principalmente ao meu vô, que trouxe o mundo da fantasia para a minha vida e me inspirou a escrever.


			Obrigada.


		




		

			Prólogo


			Ele demorou para acordar. Sentiu o braço dormente e olhou para o lado, certificando-se de que ela ainda dormia. Seus cabelos castanhos cacheados caídos para o lado, um meio sorriso no rosto em formato de coração, os lábios cheios semiabertos… com o que estaria sonhando?


			A culpa veio em seguida. Duas semanas ininterruptas de encontros não foram o bastante para ele esquecer o crime que cometia. Relacionar-se com uma humana, logo ele…


			Levantou-se com cuidado para não acordá-la, se vestiu e buscou o arco. Há dias que não comia carne.


			Ouviu o namoradinho saindo e então se levantou. Duas semanas e já não aguentava mais o olhar culpado pela manhã. Era o mais rápido que havia se entediado de um homem. Logo ele, que parecia tão interessante com os cabelos avermelhados, as orelhas pontudas, os caninos afiados. Seu rosto fino de traços delicados, o corpo moldado pelos muitos anos de treinamento…


			Olhou em volta para se certificar de que ele saíra. O quarto da pequena cabana de madeira tinha apenas uma cadeira em que deixavam as roupas e a cama larga em que ela estava deitada. Não havia porta entre o quarto e a cozinha.


			Vestiu-se e foi para o outro cômodo comer alguma coisa. Sabia que ele tinha ido caçar, mas há anos não comia carne. Ainda podia sentir o espírito que enchera de vida o animal. Ele não entendia, claro. Fogo consome tudo o que encontra.


			A cozinha era um pouco maior que o quarto. A mesa no centro tinha uma pequena cesta, com frutos que ela havia colhido da floresta ao redor da cabana. Duas cadeiras, a bancada na parede oposta e um armário vazio ao lado do batente sem porta compunham o restante do mobiliário do espaço apertado.


			Andou em direção à mesa e pegou uma fruta cujo nome desconhecia, mas que havia comido no dia anterior, descobrindo um dos sabores mais incríveis, doce e ácido ao mesmo tempo. Cheirou a fruta, deliciada com o aroma adocicado.


			Não conseguiu dar uma mordida sequer. Entrou em alerta de repente. Seus pelos se eriçaram. Suor surgiu em sua testa, apesar do clima ameno.


			Ódio. Alguém cheio de ódio entrara em seu raio, muito próximo para que ela não tivesse percebido antes.


			Começou a procurar uma saída, mas seja lá quem fosse estava perto demais da porta. Não era humano, o que só aumentava sua preocupação. Encontrou um urso perto o bastante e começou a aproximá-lo. Se enfiou no armário, preparada para sair correndo quando o urso chegasse e distraísse… aquilo.


			Seus músculos se retraíram, sua garganta fechou, a cabeça girou. Medo. Um medo tão profundo e repentino que paralisou seu corpo. Deixou a fruta cair quando perdeu o controle da própria musculatura, tomando um susto com a batida seca que ela fez ao cair no chão do armário. O que está acontecendo?


			A porta do armário se abriu lentamente, revelando a coisa mais horrível que ela já vira. Olhos brancos a encaravam, e uma boca sem lábios sorriu com dentes afiados. A roupa branca cobria todo o seu corpo, deixando aparente apenas as mãos ossudas, cobertas por uma fina pele transparente. Até seu cheiro nauseante era aterrorizante.


			Aquilo a agarrou pelo cabelo e a arrastou para fora da cabana de madeira. Na pequena clareira onde estava a choupana, ela teve a visão da jaula de metal para onde aquele ser horrível a arrastava, rodeado por outras criaturas iguais àquela, sorrindo maldosamente enquanto olhava para a presa facilmente conquistada. O urso ao qual ela pedira ajuda estava no chão, se contorcendo de pavor e dor. Governantes e Cavaleiros já haviam tentado prendê-la, não era possível que esses seres horripilantes de que ela nunca ouvira falar conseguissem.


			— Você nunca ouviu falar de nós porque nossas presas nunca saem vivas, e quem nos contrata nunca admite tê-lo feito — disse a criatura com uma voz rasgante, quase sem vida, entre o sorriso de dentes afiados, respondendo aos seus pensamentos.


			De todas as frases de efeito que passaram pela sua cabeça, a única coisa que saiu de sua boca foi um grito.


			Estava há alguns minutos perseguindo um coelho. Havia passado por um cervo, mas seria desperdício de comida, já que sua pequena humana se recusava a comer carne.


			A flecha já estava no arco. A corda encostava no canto de sua boca, as omoplatas quase se encontravam, o cotovelo direito apontado para cima, o braço esquerdo levemente girado para o lado.


			Soltou a flecha quando ouviu o grito. Feminino, cortante e… aterrorizado. Não chegou a olhar se acertara, apenas deixou o coelho para trás e saiu correndo em direção à cabana, pulando raízes e depressões, já puxando uma nova flecha enquanto procurava conter o medo anormal que tomava conta de sua mente. Lossës. Eles contrataram lossës.


			Começou a desacelerar conforme chegava. Apesar da culpa, não deixou de pensar que era melhor para si mesmo não ajudá-la, mas foi em frente ainda assim.


			A cabana estava aparentemente vazia. O cheiro da humana aterrorizada preenchia o espaço, forte o bastante para quase esconder a respiração lenta e calma vinda do quarto. Não tinha mais para onde correr. Se Viktor estava ali, todos os outros estavam.


			— O que foi que você fez, Logir? — O elfo alto, de cabelos negros até a cintura e armadura ornada de ouro, com arabescos do elemento Terra na perna esquerda, atravessou o portal entre o quarto e a cozinha. — Você sabia das consequências. Por que foi em frente com isso?


			— Ela era interessante demais para não ir em frente. Quantos de nós sequer conheceram uma Bruxa?


			Viktor suspirou, claramente abalado com o que tinha de fazer em seguida. Não havia mais nada a ser dito. Logir se deixou algemar sem reagir e foi escoltado de volta à Vila pelos próprios colegas que jurara defender com a vida.


			Tori agarrava os joelhos e respirava pesadamente dentro da sua jaula. Não conseguia olhar para baixo, mas não olhar lhe dava a sensação de estar flutuando no vazio.


			Ouviu uma movimentação na entrada da cidade. Juntou toda a sua coragem para ver o que estava acontecendo, e se arrependeu logo em seguida, não só porque estava mais alto do que gostaria, mas porque teve de assistir a Logir sendo escoltado por seus colegas Cavaleiros enquanto tentava manter uma expressão calma e arrogante. Ele não olhou para cima em nenhum momento, encarava o caminho à frente com uma atenção despretensiosa.


			A jaula sacudiu e começou a descer. Seu medo não diminuía, a constante sensação de algo ruim prestes a acontecer… começou a tremer. Tentou sentir algo à sua volta, mas não chegava nada. O que aqueles monstros fizeram comigo?


			Logir tentou parecer calmo enquanto o colocavam diante dos Anciões, no centro da área circular rodeada de pessoas, mas suas pernas tremeram quando dois guardas entraram carregando uma jaula com sua pequena humana aterrorizada dentro.


			Ela não vale a batalha, tentou se convencer enquanto preparava o discurso que faria aos Anciões. Lutar sem seus poderes não era uma opção.


			— Logir Dûruin — a voz da Grã Mestra ressoou. — Você deliberadamente cometeu um crime se envolvendo com uma humana. — Da jaula veio o som de Tori perdendo o ar de surpresa. Nunca havia contado a ela sobre as leis da Vila. — Tem algo a dizer antes que pronunciemos a sentença?


			Logir respirou fundo. Ela não vale a batalha, repetiu, tentando reforçar a ideia dentro de si. Ainda assim, era justo que ele pelo menos informasse aos Anciões a condição de ignorância da humana.


			— Grã Mestra, cometi um deslize em um momento de fraqueza, e não irei negá-lo. Admito que errei, mas nunca tive intenção de sair do caminho da Vila. Peço perdão não só pelo crime de me envolver com uma humana, mas por também envolvê-la nisso sem o seu consentimento. Aceitarei humildemente a minha punição, e peço misericórdia com a ignorância da humana em relação às nossas leis.


			— Sua humildade nos honra e seu discurso parece sincero, mas não mudam a gravidade dos seus atos, nem a punição definida por lei para esses casos. — O coração de Logir bateu mais forte, o medo secou sua garganta. — A humana entrou em nossa Vila e conheceu nossos costumes secretos, e por isso é sentenciada à morte.


			— Não! Por favor, não! Eu juro nunca contar nada, eu juro, por favor! — a mulher gritou de sua jaula.


			Logir olhou para Tori, a humana que havia arrastado a isso, a culpa invadindo todo o seu ser, batalhando com o medo para decidir quem tomaria o controle da sua mente. Ela estava aterrorizada, impossibilitada de usar seus dons graças às barreiras protetoras em torno da Vila, sendo sentenciada à morte por um crime que não cometeu, por um povo que não era o seu. Ela não vale a batalha.


			A Grã Mestra, porém, não se comoveu. Meneando levemente a cabeça, deu o comando para o carrasco executar a sentença enquanto tiravam Tori da jaula.


			Logir precisava admitir: a humana era realmente impressionante. Saiu da jaula com a expressão cheia de orgulho, já sem lágrimas no rosto, a postura altiva enquanto caminhava em direção à própria morte. Sua última expressão antes de ter a garganta cortada foi para ele, tomada pelo ódio.


			— Logir Dûruin, seu crime nos trouxe desonra e manchou a pureza de nossa Vila, causando a morte de uma inocente. Sua punição será vagar pelo resto da vida por Norelöke procurando um lugar que o acolha, vestindo os símbolos dos exilados e perdendo o privilégio de entrar na Vila.


			Ele demorou alguns segundos para compreender as palavras ríspidas da anciã. E quando elas finalmente entraram em sua mente, a fachada fria desmoronou.


			— O quê?! — O ódio o consumia. — Como ousam? Eu sou o Cavaleiro de Fogo, o Dragão! Vocês não podem fazer isso comigo!


			Outro meneio de cabeça e os Cavaleiros o rodearam, segurando seu pescoço e o empurrando em direção à pedra cerimonial que colocaram à sua frente. Com o rosto gelado, suando, Logir viu seus longos cabelos ruivos caindo no chão ao seu lado, enquanto Viktor terminava de esquentar duas facas no fogo à borda do círculo. Ele uivou de dor, raiva e humilhação enquanto aquele que considerava seu amigo mais próximo queimava a ponta de sua orelha esquerda, deixando-a com o mesmo formato de uma orelha humana. Na orelha direita, Logir perdeu a consciência.


			Quando acordasse, nada mais seria o mesmo.


		




		

			Capítulo 1


			Reno corria pelos corredores do palácio, suas pernas curtas se movendo com uma rapidez impressionante. Tinha sido chamado pelo Capitão dos Cavaleiros, e ele sabia que Sir Belli não era o tipo de homem que se deixava esperando. A montanha de livros que carregava o desacelerava, fazendo suas coxas doerem e sua camisa pingar de suor por baixo do manto. Procurava desesperadamente a Sala do Cristal, mas tinha pouco conhecimento do palácio além da sua sala no subsolo e da biblioteca no térreo.


			Sua cabeça não deixava de devanear sobre a razão pela qual estava sendo chamado. Havia vinte e três anos que um especialista em runas foi chamado à Sala do Cristal, na época seu pai. Lembrava do dia em que isso aconteceu: tinha apenas 10 anos e estavam jantando quando os Cavaleiros chegaram para escoltá-lo de volta ao palácio. Quatro anos depois houve a nova Parada, fechando as ruas da cidade para apresentar os Cavaleiros que se formavam, vestindo suas armaduras douradas com os clássicos arabescos intrincados dos elementos. A população ficou em alvoroço quando viu o Cavaleiro de Espírito, os arabescos prateados em seu ombro esquerdo. Aqueles dotados do Espírito tendiam a se tornar os novos Capitães, a mão direita do Imperador.


			Finalmente encontrou a Sala. O local estava fortemente protegido por guardas e quatro Cavaleiros à porta, mas eles abriram caminho para Reno sem sequer pedir identificação. Ao entrar na sala circular, de teto alto feito completamente de vidro, teve de cobrir os olhos por conta da claridade, o sol a pino enchendo o local de luz. O Cristal no centro era gigantesco, lapidado em um formato perfeito, completamente sem falhas, flutuando a alguns centímetros do chão, ultrapassando a altura de qualquer pessoa presente. Brilhava de uma maneira fantasmagórica, perceptível mesmo à forte luz do sol. À frente dele flutuavam runas feitas de luz azul. O coração de Reno bateu mais forte. História estava sendo escrita naquele momento, e ele poderia participar. Uma nova leva de Cavaleiros estava sendo selecionada.


			— Ei! Pode prestar atenção no que estou falando, por favor?


			O susto fez Reno pular, quase derrubando a pilha de livros dos braços. Decidiu que era melhor soltá-los antes de seus braços falharem com o peso e tudo caísse. Só então olhou para o homem que chamara sua atenção.


			Ele não era propriamente alto, mas era mais alto que Reno. Os cabelos curtos do Capitão Belli já estavam completamente grisalhos, mas sua forma se mantinha altiva e musculosa. Usava regata, mostrando no peito as tatuagens características dos Cavaleiros de Espírito. Um passo atrás estava o futuro Capitão Genan, vestido da mesma maneira do seu mentor, as tatuagens tomando o peito e o braço direito indicando que possuía dois elementos, aparentando-se muito mais maduro do que o rapaz de 20 anos que causou alvoroço na Parada. Pareciam não estar oficialmente de serviço sem a armadura.


			— Pode prestar atenção agora, espertinho? Quanto tempo até ter tudo traduzido?


			— Ahn… talvez… Três dias… Eu acho…


			— Ok, quero tudo em dois dias. Isso é mais importante e urgente que o seu soninho de beleza. Vamos manter o estoque de café sempre cheio. Venho checar a cada 5 horas o andamento, assim podemos pegar os nomes e já começar a conferir as localizações. Entendido?


			— Sim, Capitão.


			Reno suspirou enquanto o Capitão saía da Sala, seguido por seu aprendiz como uma sombra. Sentou-se no chão em frente às runas, abriu o primeiro livro e começou a trabalhar.


			A todo momento serviçais vinham encher as jarras de café quente. Na terceira jarra cheia que eles levaram embora, pediu para que demorassem um pouco mais para vir. Ainda estava se sentindo bastante disposto para beber tanto café assim. O Capitão manteve a promessa e veio verificar o andamento do trabalho a cada exatas 5 horas. Na segunda vez que veio, Reno lhe deu o primeiro nome e localização entre os dez, assegurando-o de que, agora que tinha identificado a forma base das runas, começaria a traduzir mais rápido.


			Ao final do segundo dia, Reno estava dormindo em pé enquanto entregava o último nome e localização ao Capitão. Belli olhou para o único nome feminino entre os dez e sorriu.


			Nika acordou de repente, acelerada, achando que estava atrasada. Tentou se lembrar do sonho que teve, mas não conseguiu nada além da sensação de que não fora bom. O silêncio era a primeira indicação de que havia algo errado. Olhou para a janela e percebeu que ainda era noite. Voltou a dormir sem pensar duas vezes.


			Desta vez foram os gritos pela casa que a acordaram. Sonolenta, quis voltar a dormir, mas a mãe logo apareceu estressada à sua porta mandando que se levantasse.


			O cristal em seu pulso piscou, indicando que Anya decidira fazer mais um de seus longos monólogos às duas da madrugada. Decidiu que ainda não havia acordado o bastante para ler as mensagens.


			Levantou-se lentamente. Pelo jeito a mãe ainda não conseguira acordar os irmãos, o que lhe dava tempo de sobra para se arrumar. Lavou o rosto na bacia em cima da cômoda e olhou-se no espelho. Uma garota de 16 anos a encarou de volta, o rosto sonolento, seus volumosos cabelos ondulados avermelhados e olhos azuis contrastando com a pele. Tentou sem sucesso arrumar o amassado na lateral dos cachos. Fazer o quê…


			O pai preparava o café da manhã, fugindo do estresse matinal rotineiro da casa. A mãe estava aos gritos com seus dois irmãos que teimavam em não acordar. A mesma cena de todas as manhãs. Olhou pela janela da cozinha para o pasto sem fim da fazenda da família, os animais soltos passeando livremente, o sol ainda avermelhado subindo ao fundo em um céu com muitas nuvens. A mesma paisagem de sempre.


			A inspeção na rotina matinal da casa não diminuiu a sensação de estranheza que rondava seu estômago. Alguma coisa estava fora do lugar, mas o quê?


			Começou a checar as mensagens noturnas da amiga na pequena tela holográfica que surgiu em seu braço quando encostou no cristal. A mesma discussão de sempre. Anya queria visitar a Ilha, a mãe não deixava. Nika havia pedido para visitar o local onde as maiores festas da Capital aconteciam, uma pequena ilha em um lago que sumia no horizonte de tão grande. A mãe respondeu que poderia ir se levasse seus irmãos. Nika desistiu. Não queria mesmo.


			Demorou mais 20 minutos para que os irmãos se arrumassem. Nika terminou de comer o lanche que o pai preparara e uma fruta, tentou novamente arrumar o amassado do cabelo, e finalmente pôde se levantar para sair. A mãe estava agitada. O pai esperava com a carroça parada à frente da casa, fazendo carinho nos cavalos.


			Subiu no banco da frente como sempre fazia, já que era a primeira a chegar. A mãe veio em seguida, sentando-se ao seu lado. Os irmãos ainda demoraram mais 5 minutos para subir na parte de carga atrás deles, junto com as verduras e queijos para venda, reclamando que nunca iam na frente. Nika sorriu de satisfação. Algum lado bom de ser a filha que acorda mais facilmente tinha que existir.


			O caminho para a cidade era uma estrada sem paralelepípedos por onde só passava uma carroça por vez, rodeada por árvores que se encontravam no meio, formando um telhado de folhas por toda a via. Sempre que alguém estava doente ou machucado o pai contava a história mirabolante de que nossos antepassados haviam plantado árvores mágicas que curavam quem passasse por baixo das suas copas cheias, mas o tempo acabou com o seu poder e sobrou apenas a beleza do lugar, que agora só curava amargura.


			A entrada da cidade estava abarrotada de pessoas e carroças. A Capital era um ponto importante do comércio de Norelöke, agregando pessoas de todas as partes do reino. Guardas ficavam no grande portão checando os documentos de quem pedia passagem para a cidade do Imperador. Seu pai não precisava mais passar por isso, os guardas o reconheciam de longe. Dentro dos muros a cidade se remexia com seus lojistas e vendedores ambulantes tentando conquistar pelo grito seus fregueses. O chão de pedra já estava encardido, marcas de carroças seguiam por todas as ruas. As casas eram pequenas, a maioria com lojas embaixo, feitas de tijolos vermelhos. As janelas pintadas das mais diversas cores davam à cidade um ar festivo o ano inteiro.


			A lojinha dos pais ficava na primeira zona da cidade, perto do muro que cercava a segunda zona, os telhados das grandes casas dos nobres visíveis por cima. O palácio vermelho podia ser visto ao fundo, exatamente no centro da cidade circular, em uma área elevada, a bandeira vermelha com o símbolo do fogo negro do Imperador tremulando no mastro.


			Anya veio correndo enquanto descarregavam a carroça, seus curtos cabelos castanhos esvoaçando, gritando seu nome pela rua. A amiga sempre fazia isso, Nika já tinha superado a vergonha.


			— Nika, tem um menestrel contando as histórias do Imperador na Praça da Salvação! Quer ir assistir?


			— Não teve aula de história o bastante na vida, Anya? São sempre as mesmas histórias sobre como ele salvou todos da tirania dos elfos e os Cavaleiros humanos milagrosos…


			— Ah, mas o Mark está lá assistindo e eu não queria ir sozinha… — Anya fez biquinho, forçando a amiga a concordar.


			— Mãe, vou na Praça ouvir aula de história, volto no almoço — Nika gritou para a mãe que estava no interior da loja.


			A Praça da Salvação era sempre o palco escolhido por menestréis, bardos e artistas para se apresentarem. Tinha um formato quadrado e descia abaixo do nível do chão em degraus que quase formavam uma arquibancada. No centro, uma espécie de palco improvisado foi montado com paletes de madeira. Foi ali que o Imperador derrotou o Rei dos elfos 400 anos antes, acabando com a tirania deles sobre os humanos. Nenhum elfo além dele mesmo sobreviveu à guerra, a Capital foi criada e o mundo vivia em paz desde então, apesar da constante tensão com os reinos vizinhos.


			O menestrel contava a história da mutilação e do exílio do Imperador pelos elfos, por causa de sua defesa à liberdade dos humanos, quando elas chegaram. Mark estava sentado no primeiro nível, completamente absorto na história, usando sua roupa da guarda, a espada e o elmo apoiados ao seu lado. Nika sentou-se um pouco afastada da arma, Anya do outro lado, tão perto do rapaz que quase o abraçava.


			— Ouvi dizer que o cristal brilhou anteontem — Mark disse sem tirar os olhos do menestrel. Nika se surpreendeu por ele ter percebido a chegada das duas.


			— E como você sabe disso?


			— Estava o maior rebuliço em volta da Sala do Cristal e o Capitão deu ordens para os serviçais arrumarem dez quartos no palácio. Ontem chegaram quatro garotos. Eu estou com uma sensação estranha desde ontem, tenho certeza de que serei um deles.


			O olho dele brilhou quando falou isso, sem desviar a atenção do menestrel. Nika reprimiu a vontade de acabar com a esperança infantil do garoto. Deixa ele sonhar.


			Ficaram sentados ouvindo as histórias do menestrel por horas. Nika não sabia o que a surpreendia mais, se o longo tempo de pausa que o amigo tirava durante o dia, ou a amiga que conseguia chegar cada vez mais perto do garoto. Passaram pela história do Imperador procurando os líderes humanos para lutarem contra os elfos, uma extensa descrição da Grande Guerra, na qual o Imperador usou seus poderes lendários de fogo para vencer o Rei dos Elfos, e então a reconstrução do mundo e a criação da Capital como símbolo da liberdade conquistada.


			Passou o resto do dia na loja, ajudando a mãe com as vendas. Assistia aos nobres com as suas roupas extravagantes e seus criados vestidos de branco vindo comprar os queijos especiais que o pai fazia, e pessoas comuns comprando as verduras que a mãe cultivava com o maior carinho. Ela tratava a todos com o mesmo cuidado, uma vendedora nata, mas Nika não conseguia suportar a maneira como os nobres a tratavam de volta. Normalmente pediam para seus criados entrarem antes, exigindo que todos saíssem da loja para que pudessem entrar, olhavam a todos de cima com seus cabelos coloridos artificialmente e roupas de tecidos brilhantes, e falavam apenas o necessário como “queijo” e “quanto?”. Os criados sempre se lembravam de agradecer a gentileza ou de elogiar o último queijo que seus senhores haviam comprado.


			Anya ainda voltou no final da tarde para conversarem, mas Nika não estava se sentindo bem. A sensação de que algo estava errado havia aumentado durante o dia, deixando-a com dor de estômago. Tentou explicar para a amiga como estava se sentindo, mas só deu a deixa para que falassem de Mark, já que ele também estava assim.


			O pai veio buscá-las ao pôr-do-sol, mas quis conversar com a mãe a sós antes de todos subirem na carroça. Nika olhava os dois conversarem curiosa e preocupada. Ele estava agitado, falando com as mãos tanto quanto com a boca. Disse algo que fez a mãe se assustar e cobrir a boca com as mãos, o olhar assustado. Voltaram para a carroça estranhamente quietos e cabisbaixos, e assim ficaram durante todo o caminho de volta.


			Quando chegaram em casa, Nika também se assustou. Três cavalos estavam parados perto da porta, grandes e musculosos, as crinas perfeitamente aparadas, as selas de couro brilhante e detalhes em ouro. O silêncio caiu no grupo. A mãe teve um calafrio que percorreu o corpo, o pai limpou a garganta. Desceram todos da carroça com cuidado, lentamente. A mãe respirou fundo e abriu a porta, sendo seguida pelo pai e os irmãos.


			Nika estava paralisada. Foi o ápice da sensação de estranheza que sentiu o dia inteiro. Algo realmente havia saído da normalidade, e isso não era uma coisa boa. A mãe voltou à porta para ver por que ela não entrou, ajudando-a a sair do transe. Andou lentamente em direção à porta, a cabeça girando.


			Sentados na mesa da cozinha estavam dois homens vestindo os uniformes dos Cavaleiros que imediatamente olharam para ela quando entrou. Ficavam muito diferentes das imagens características do grupo sem suas armaduras ornadas. O primeiro era o Capitão Luc Belli, mais velho e já completamente grisalho, mas ainda portando uma postura altiva e imponente. Ao seu lado, sentado na janela da cozinha onde Nika havia assistido à paisagem naquela manhã, estava o seu aprendiz Yuri Genan, mais jovem e descontraído apesar das laterais grisalhas contrastando com o cabelo escuro, parecendo se divertir com o silêncio constrangedor que pairava na cozinha. Os dois usavam camisetas brancas com os cinco losangos entrelaçados como se tivessem sido desenhados com uma única linha, dentro de um círculo de elos encaixados um no outro que formavam o símbolo dos Cavaleiros no peito.


			— Nika Narënis? — Como o Capitão sabia seu nome? Por que ele sabe meu nome?


			— Sim… Sou eu… O que está acontecendo? — Sua cabeça ainda girava.


			— Precisamos conversar.


			— Já estamos conversando. O que está acontecendo?


			Yuri deu uma risadinha abafada à resposta desaforada. O Capitão respirou fundo, obviamente reprimindo uma bronca à grosseria.


			— Eu quis dizer a sós.


			A mãe ficou vermelha de raiva, o peito estufado, preparando-se para responder o que achava sobre a conversa, quando o pai colocou a mão em seu ombro e lhe mandou um olhar que quase falava que era melhor deixá-los de tão clara a intenção. Parecia saber do que se tratava a conversa. Por que ele me deixou no escuro? O Capitão voltou a falar quando todos haviam subido as escadas.


			— Eu sei que o assunto já está sendo comentado por toda a cidade, então você deve saber que dois dias atrás o Cristal brilhou, depois de um hiato de 23 anos, selecionando dez novos Cavaleiros.


			— Sim. Meu amigo Mark me contou hoje. Ele acordou estranho e tinha certeza de que tinha sido escolhido. Ele tem esse sonho besta de ser soldado. — Cruzou os braços e adotou a pose de ataque. Yuri deu outra risadinha abafada.


			— Acontece que um dos nomes que o Cristal iluminou para ser um soldado foi o seu. — Tinha um pequeno sorriso reprimido no canto da boca ao dizer isso.


			O mundo parou de girar. Sua mente travou. Seu corpo paralisou. O coração parecia parar de bater. Tudo desacelerou, e depois acelerou bruscamente. Não… na sua frente viu seus amigos, Anya acenando enquanto se afastava. Depois vieram seus pais, abraçados, sua mãe soluçando de chorar. Seus irmãos entravam no seu quarto, bagunçando tudo. NÃO! Ela respirou fundo, tentou se acalmar e procurou a maneira mais formal de responder a isso.


			— Agradeço a honra de ter sido escolhida, mas receio ter que declinar. — Sentiu que parecia debochada, mas se convenceu de que não era proposital. — Não tenho interesse nisso. Dou o meu lugar ao meu amigo Mark Revin, ele sonha em ser um Cavaleiro desde os 5 anos de idade.


			Desta vez Yuri gargalhou sem se segurar. O Capitão suspirou decepcionado, mas respondeu com calma e paciência:


			— Acho que você não entendeu a posição em que se encontra. Ser escolhido pelo Cristal não é uma opção, não é ganhar um ingresso para um show de bardos que você pode passar adiante caso desista de ir. Você foi escolhida entre os milhões de habitantes deste reino para se tornar um símbolo de justiça e poder. Você é uma Cavaleira agora.


			— Talvez vocês tenham vindo buscar a Nika errada. Eu não nasci para ser soldado.


			— Nenhum de nós nasceu para ser soldado. Nenhum de nós escolheu essa vida, Nika. Mas o Cristal nos escolhe por uma razão, e nem sempre essa razão é clara. Você precisa aceitar o seu destino. Será intensivamente treinada por dois anos, receberá uma essência da Sala Sagrada, prestará o juramento aos pés do Imperador e assinará o livro dos Cavaleiros, tornando-se uma lenda.


			— Mas tem um lado que você esqueceu de comentar, Capitão. — Nika não percebeu através da raiva que aumentava o volume da voz. — O lado de dizer adeus a todos que amo, nunca mais ver meus amigos, largar minha família, deixar todos os meus sonhos e desejos de lado para servir a um ideal que não é o meu, viver o resto da minha vida como um fantoche por uma escolha que me foi forçada. Por que deixou essa parte de lado, Capitão? A honra e a glória te alienaram a esse ponto, ou já faz tanto tempo que se esqueceu da dor de desistir da sua vida? — Estava ofegante quando terminou de gritar.


			Dessa vez não teve as risadinhas de Yuri. Ele encarava a mesa com um olhar melancólico. O Capitão levantou da cadeira socando a mesa e derrubando o saleiro, o rosto vermelho de raiva.


			— Escute aqui! Quem você está achando que é? — ele gritava cuspindo saliva, crescendo para cima de Nika. — Você agora é uma Cavaleira, eu sou seu Capitão e você vai me tratar com o respeito que conquistei. Você não passa de uma fedelha egoísta. Acha que qualquer um de nós desejou isso? Desejou abandonar tudo? Mas não hesitamos quando fomos chamados, pois isso é mais importante do que as nossas vidas, é para atender a um bem maior. E você virá conosco para o Palácio, nem que eu tenha que te amarrar naquela sela. Você me entendeu?


			Nika perdeu as palavras em uma súbita realização de que sua liberdade havia sido roubada. Ela não tinha escolha. Tinha certeza de que a ameaça do Capitão de amarrá-la à sela era verdadeira. Não queria aceitar isso quieta, mas o máximo que conseguiu fazer foi cruzar os braços, encarar os olhos negros do Capitão e se esforçar para não chorar.


			— Já chega de tudo isso! Vocês têm alguma ideia da confusão que estão fazendo pela casa? Nika, você sabe que eu sou a única que pode gritar aqui dentro.


			A mãe entrava na cozinha com sua natural postura de comando, mas os olhos vermelhos e o rosto inchado deixavam claro que estivera chorando. O pai veio logo atrás, os dois irmãos escondidos atrás dele. Todos com o mesmo rosto de choro. O Capitão ficou vermelho de vergonha e voltou a se sentar. Yuri retornou ao seu estado de espírito divertido e deu uma risadinha da situação.


			— Vocês estão muito exaltados agora. Precisam de uma pausa. Vamos jantar e depois vocês podem continuar a conversa.


			— Não temos mais nada para conversar, mãe — Nika olhava para o chão enquanto falava, tentando segurar o choro. — Eu tenho que ir. Não é uma escolha.


			A mãe respirou fundo, em um claro esforço para não desabar enquanto colocava as panelas no fogão. Mas foi com a voz embargada que respondeu:


			— Eu sei, Nika.


			Já era tarde da noite quando o jantar ficou pronto. A família e os Cavaleiros conversavam sobre futilidades, em uma tentativa desesperada de fingir que nada estava acontecendo, que aquele não era o último jantar em família que fariam. Nika ficou em silêncio olhando pela janela durante todo o tempo, sem saber o que dizer, se sentindo deslocada. Comeram em silêncio a carne com batata que a mãe havia feito, o seu prato preferido. Quis chorar, mas descontou comendo tudo o que podia. Quando todos terminaram de comer, a tensão no ar era palpável. Ninguém queria fazer o primeiro movimento, já que isso significava partir. Mas o Capitão tinha ordens a cumprir e eles haviam demorado demais.


			— A comida estava deliciosa, senhora Narënis. Obrigado. Mas é hora de irmos. Amanhã acordaremos cedo para fazer a viagem ao Plateau dos Cavaleiros.


			— Claro, claro. — A voz voltou a ficar embargada. — Nika, vamos buscar suas coisas.


			— Não é necessário mais do que uma muda de roupa para amanhã e um pijama para dormir hoje. Ela receberá roupas novas no Plateau.


			Subiram para preparar a mochila. Nika se sentou na cama, pela primeira vez pensando em como amava o seu quarto pequeno e aconchegante, a sua casa barulhenta e naturalmente desorganizada. A perspectiva de deixar tudo para trás era aterrorizante.


			— Eu poderia fugir. Sair pela janela e sumir na floresta. Depois voltaria e continuaríamos nossa vida.


			— Você será mais livre se tornando Cavaleira do que fugitiva, Nika. — A mãe se sentou ao seu lado, dobrando com cuidado uma camisa.


			— Eu nunca quis ser soldado, mãe. Essa luta não é minha. — Ela finalmente desabou. As bochechas encharcaram, as lágrimas pingavam pelo rosto. — Por que eu preciso fazer isso? Eu não quero…


			A mãe a abraçou e disse palavras de consolo que ela mal conseguia ouvir entre os soluços. Ficaram abraçadas por um longo tempo, desejando que nunca mais precisassem se soltar. Mas a hora tinha chegado. Não adiantava mais adiar.


			Dizer adeus foi a coisa mais difícil que ela já tinha feito ou faria no futuro. Tentar se manter firme foi uma batalha vencida com algumas perdas, uma lágrima aqui ou ali que não conseguiu segurar. Os Cavaleiros esperavam pacientemente, claramente tocados pela situação. Os outros nove tinham sido mais fáceis, aceitaram melhor a ideia de se tornarem símbolos do reino, as famílias ficaram tristes, mas honradas e orgulhosas. Essa família havia sido diferente. Não pareciam se importar com glória e títulos, apenas não queriam se separar.


			Nika teve dificuldades para subir no cavalo mais alto do que o normal para ela, mas depois o costume de cavalgar deixou tudo mais simples. A lua minguante estava alta no céu, a estrada, escura, quase assustadora. Nunca pegara o caminho durante a noite. Voltaram em silêncio durante toda a viagem, abalados e cansados. Na última vez que passaria por aquele telhado de folhas, provou que as árvores não curavam mais nada, nem a amargura.


			A cidade dormia, apenas alguns pontos de luz eram visíveis, mas todos no Grande Portão estavam tão acordados quanto em qualquer outro horário. Aqueles guardas eram completos desconhecidos para ela. Pareciam mais sérios e carrancudos. Eles nunca deixariam o pai passar sem conferir os documentos, mas não demorou para abrirem o portão para os Cavaleiros.


			Atravessaram rapidamente a primeira zona e Nika pôde conhecer a segunda depois de uma vida inteira visitando a cidade. Era linda, mesmo de noite. As grandes casas tinham cristais de luz acesos na frente, mostrando seus jardins bem aparados, com flores das mais variadas cores, e árvores com podas que formavam desenhos como patos, cisnes, e até um dragão. A segunda zona era ligeiramente mais curta, mas era claro que recebia uma atenção diferente. Suas ruas eram mais bem cuidadas, pavimentadas com paralelepípedos limpos que formavam padrões no chão.


			Enfim chegaram ao último nível da cidade, o palácio vermelho. A entrada tinha um portão de madeira grosso e abri-lo não foi tão simples quanto havia sido com os outros dois. Nika perdeu o ar por um segundo quando passou por baixo do grande portal, tentando absorver aquela vista.


			O piso de pedra clara e porosa contrastava com as enormes paredes vermelhas. Tudo estava bem iluminado, e, apesar da hora, a movimentação de criados e soldados era intensa. Todos que passavam por eles faziam uma pequena reverência e logo seguiam caminho. Dois criados correram para buscar os cavalos, um deles ajudou Nika a desmontar.


			O palácio em si era feito de mármore vermelho e quanto mais perto se chegava mais detalhes ficavam visíveis, a pedra com veios brancos formando um intrincado padrão por toda a extensão da parede. Mas o que Nika achou mais surpreendente foi o fato de não conseguir encontrar o encaixe entre as peças de pedra, parecendo que o castelo fora esculpido em um grande bloco de mármore.


			A parte de dentro era ainda mais hipnotizante. As paredes eram de um branco intenso, brilhante e perfeito, e acabaram com a teoria de Nika de que o palácio havia sido esculpido. Seu primeiro pensamento foi de que tudo era limpo demais, parecendo inabitado. Ficou imaginando passar a mão suja de lama pelas paredes imaculadas. O salão à sua frente era enorme, com o desenho de uma mandala vermelha circular no chão formando um padrão complexo e perfeitamente simétrico. À sua direita vinha uma série de pequenas portas, à sua esquerda apenas uma grande porta de madeira clara e envernizada, com ornamentos esculpidos em toda a sua extensão. Acima da grande mandala balançava um lustre gigantesco feito com milhares de folhas de cristal que formavam uma videira com alguns cachos de uva feitos de vidro roxo. Atravessando o grande salão vinha uma escada larga, feita do mesmo mármore vermelho da parte exterior, que subia até a metade do andar, para então se abrir em duas escadas, cada uma virando para um lado. Nika precisou admitir para si mesma que a escada lhe dava preguiça só de olhar, com todos aqueles degraus.


			— O Imperador gosta mesmo de vermelho, não? — Tentou não deixar o tom de voz muito debochado, mas não tinha certeza se havia funcionado.


			— Tente não tirar sarro do Imperador. Alguém pode achar isso falta de respeito — o Capitão falou de maneira séria, mas quando Nika olhou para ele percebeu um pequeno sorriso no canto da boca. Yuri tentava claramente segurar o riso.


			— Ok, vou me lembrar disso.


			— Você vai ficar na ala norte, segundo andar.


			Nika fingiu entender para onde ficava o Norte, concordou com a cabeça e foi seguindo os dois de perto. Subiram o primeiro lance de escadas, viraram à esquerda e continuaram subindo. O segundo andar era um corredor largo, o chão de um mármore ligeiramente esverdeado, cinco portas de madeira escura de cada lado. Continuaram andando até a última porta à direita.


			— É aqui que você ficará esta noite. Coloque seu cristal para te acordar às 7 horas da manhã. Nos encontre no grande salão perto da entrada. Boa noite.


			Nika resmungou algo incompreensível em retorno e entrou no quarto desnecessariamente grande. Era completamente branco, com móveis de madeira escura envernizada. A cama de dossel no centro acomodaria cinco pessoas deitadas confortavelmente, com uma série de almofadas e travesseiros perfeitamente organizados na cabeceira e um edredom grosso cobrindo o colchão macio.


			Ela se trocou, jogou todas as almofadas e travesseiros extras no chão e se deitou na cama. O colchão era realmente macio, até demais. Talvez nunca se acostumasse com essa vida cheia de luxos desnecessários. Colocou o alarme no cristal e tentou relaxar, sentindo-se desconfortável deitada naquele travesseiro de penas. O cansaço não demorou a vencer a ansiedade e ela dormiu profundamente.


			A sala pessoal do Imperador se encontrava no alto da torre sul do palácio, a mais alta das quatro. Quando Luc chegou ao topo, parou um pouco na porta antes de entrar para recuperar o fôlego. Na primeira vez em que havia subido todas aquelas escadas tinha 31 anos e estava sendo escalado para aprendiz de Capitão. Hoje, aos 58 anos, ficava mais difícil a escalada, mas menos do que se esperava de alguém da sua idade.


			Abriu a pesada porta e bateu continência, colocando o punho fechado sobre o símbolo dos Cavaleiros no peito esquerdo. O Imperador estava sentado à sua mesa de madeira que refletia a luz das luminárias de cristais fluorescentes, as paredes cobertas por uma pintura realista de floresta e ao fundo uma clareira com uma pequena cabana de madeira. O Imperador parecia entediado, o rosto de meia-idade tinha uma expressão vazia e Luc teve a impressão de que ele não havia percebido a sua entrada.


			— Pode parar, Luc. Está tarde. Por que demorou tanto?


			— O último nome demorou mais do que o esperado, senhor.


			Luc se sentou na cadeira à frente do Imperador, que usava a coroa vermelha apoiadas nos cabelos ruivos curtos. Mordeu os lábios para não rir. Ele realmente gosta de vermelho.


			— E então, como estão os escolhidos desta vez?


			— Interessantes. Com certeza temos um de Espírito, acredito que Yuri já terá seu sucessor. O restante ainda temos muito a analisar. A menina me pareceu bastante sensitiva também. O pai disse que ela passou mal o dia inteiro, se queixando de “algo estar estranho”.


			— Está se tornando comum o cristal escolher mulheres. Como ela é?


			— Difícil, senhor. Ela foi a última. Disse que não queria ser soldado. Chamou isso de sonho besta.


			O Imperador deu um pequeno sorriso e se recostou na cadeira, pensativo.


			— Mantenha-me informado sobre ela, sim?


			— Claro, senhor. — Não conseguiu deixar de transparecer surpresa. Era bastante incomum o Imperador se interessar por alguns dos novatos, ainda mais em uma fase tão inicial.


			— Quando partirão para o Plateau?


			— Amanhã, senhor.


			— Ok. Pode ir, Luc, está dispensado. Vá dormir, está tarde.


			— Sim, senhor.


			Luc fechou a porta com cuidado atrás de si e começou a longa descida para seus aposentos no terceiro andar. Não conseguia parar de pensar sobre o interesse dele na garota. Um calafrio percorreu seu corpo. Por que eu senti ódio nele quando falou dela?
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